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Resumo 

O litoral sul e sudeste do Brasil contém evidências de uma intensa ocupação, exploração e 

modificação dos ambientes costeiros por comunidades caçadoras-coletoras ao longo de vários 

milênios. Posteriormente, desde há cerca de 1,000 atras, grupos do planalto meridional (Je 

meridionais) e produtores de tecnologia cerâmica se estenderam a este litoral dando lugar a 

significativas mudanças culturais. Porém, alguns aspectos desta nova colonização ainda devem ser 

esclarecidos. Em particular não está claro se estes grupos introduziram novas estratégias de 

subsistência, se as mesmas foram eventualmente adotadas pelas comunidades costeiras, se a 

introdução da cerâmica pode ser associada a tais mudanças, ou mesmo se os novos colonizadores 

alteraram seus modelos econômicos uma vez em contato com os grupos litorâneos. 

Neste trabalho apresentaremos novos dados isotópicos (δ
13

C e δ
15

N) obtidos a partir de colágeno 

humano de indivíduos associados a sambaquis costeiros (Jabuticabeira II, Piaçaguera) e fluviais 

(Moraes) da região sul e sudeste do Brasil
1
. Comparamos estes dados com δ

13
C e δ

15
N de indivíduos 

litorâneos (Galheta IV), associados a restos cerâmicos da tradição do planalto meridional. A estes 

dados finalmente integram-se resultados moleculares (lípidos) e isotópicos (δ
13

C e δ
15

N) dos 

fragmentos cerâmicos de Galheta IV. A aplicação de multiplas técnicas moleculares e isotópicas 

revela dados diretos sobre estratégias de subsistência e interação social, além de fornecer novos 

elementos de reflexão sobre os processos de ocupação, adaptação e trasmissão cultural pré-cerâmica e 

cerâmica no litoral sul do Brasil.  

                                                           
1 Os dados apresentados derivam do projeto Coastal Resources and South American hunter-gatherers: 

biochemical perspectives from Brazilian Sambaquis (COREBRAS), financiado pela União Europeia no 

âmbito das Ações Marie Curie (Intra-European fellowships for career development; 7º Programa-Quadro). O 

projeto conta tambem com o patrocinio do Santander International Connections Awards. 
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